










Disciples of the São Bernardo
do Campo Communication Group:
evaluation of an academic experience
Discípulos del Grupo Comunicacional
de São Bernardo do Campo:
evaluación de una experiencia académica
Doutora em Comunicação pela Universidade Metodista de São
Paulo e mestre em Língua Portuguesa pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo, Elizabeth Moraes Gonçalves é profes-
sora e pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Comu-
nicação Social da Universidade Metodista de São Paulo, onde
também coordena o programa de especialização (mestrado “lato
sensu”) em Propaganda e Marketing, leciona nos cursos de gra-
duação e tutora o Programa Especial de Treinamento (PET). É
membro da Comissão de Especialistas do MEC para autorização
e reconhecimento dos cursos de Publicidade e Propaganda.
E.mail: beth.goncalves@hitnet.com.br.
14 • Comunicação e Sociedade 36
GONÇALVES, Elisabeth Moraes. Discípulos do Grupo comunicacional
de São Bernardo do Campo:  Avaliação de uma experiência
acadêmica. Comunicação & Sociedade.  São Bernardo do Campo:
PósCom-Umesp, a. 23,  n. 36,  p. 13-32, 2o. sem. 2001.
Resumo
Apresentam-se, com comentários, os resultados do projeto de pesquisa intitulado “Avaliação
dos egressos do Curso de Pós-graduação em Comunicação da Umesp”. Este trabalho foi
elaborado a partir do projeto integrado de pesquisa “Avaliação dos egressos dos cursos
de pós-graduação em Comunicação no Brasil”, coordenado pelo Nupem - Núcleo de
Pesquisa no Mercado de Trabalho em Comunicações e Artes,  da Escola de Comunicações
e Artes da Universidade de São Paulo. Ele teve como  objetivo dar continuidade a uma
linha permanente de estudos sobre ex-alunos de Comunicação, desenvolvida pelo Núcleo
desde 1990.  Foi uma oportunidade para atualizar os dados do Programa de Pós-Graduação
em Comunicação Social da Umesp, além de restabelecer o contato com os discípulos do
Grupo Comunicacional de São Bernardo do Campo. A metodologia utilizada permite que
os dados sejam permanentemente atualizados.
Palavras-chave:  Avaliação – Egressos – Pós-graduação – Comunicação.
Abstract
Here are presented, with comments, the results from the research project entitled
“Evaluation of the egresses from the Post-Graduation in Communication Course of Umesp”.
This work has been elaborated from the integrated research project “Evaluation of the
egresses from the Post-graduation in Communication courses in Brazil”, coordinated by
Nupem - Core of  Work Market Research in Communications and Arts the University of  São
Paulo School of Communications and Arts. It has had as objective to give continuity to a
permanent line of  studies on for mer-students of  Communication, developed by the Core
since 1990. It was an opportunity to bring up to date the Program of Post-Graduation in
Social Communication, besides re-establishing the contact with the disciples of the São
Bernardo do Campo Communication Group. The methodology used allows the data to be
permanently brought up to date.
Keywords: Evaluation – Egresses – Post-graduation – Communication.
Resumen
Se presentan, con comentarios, los resultados del proyecto de investigación intitulado
“Evaluación de los egresos del Programa de Posgrado en Comunicación de la Umesp”. Este
trabajo se elaboró a partir del proyecto integrado de evaluación “Evaluación de los egresos
de los cursos de posgrado en Comunicación en Brasil”, coordinado por el  Nupem -
Núcleo de Investigación del Mercado de Trabajo en Comunicaciones y Artes, de La Escuela
de Comunicaciones y Artes de la Universidad de São Paulo. Su objetivo era dar continuidad
a una línea permanente de estudios sobre ex alumnos de Comunicación, desarrollada por
el Núcleo desde 1990. Fue una oportunidad para actualizar los datos del PosCom-Umesp,
además de restablecer el contacto con los discípulos del Grupo Comunicacional de São
Bernardo do Campo. La metodología utilizada permite que los datos sean
permanentemente actualizados.
Palabras-llave:  Evaluación – Egresos – Posgrado – Comunicación.
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A avaliação
Mais recentemente, ao longo da década de 1990, foram
muitos os países ao norte e ao sul do Equador que passaram
a trilhar o caminho da reforma educacional, buscando na
priorização da educação um sustentáculo que venha a servir de
alavanca para políticas econômicas e sociais que permitam a
sua inserção soberana no planeta que se globaliza através de
selvagem competitividade.
O desenvolvimento da avaliação educacional, nesse sen-
tido, é prioritário, na medida em que se trata de área pouco
desenvolvida no Brasil, com experiência acumulada reduzida
em quaisquer níveis, porém de fundamental importância em
quaisquer atos que visem à melhoria da ação educacional.
A avaliação na educação tem sido vista, historicamente,
como instrumento de controle burocrático e político-administra-
tivo, servindo principalmente às estruturas centrais dos sistemas
de educação, seja no plano nacional, regional, ou mesmo local,
com limitada repercussão em sala de aula.
A mundialização de mercados econômicos e financeiros,
mais acentuada ao longo da última década, abriu também a
discussão sobre a necessidade de formação de quadros e tra-
balhadores com uma qualificação e mentalidade adaptadas às
novas estruturas produtivas e mercadológicas, o que colocou na
agenda pedagógica a atualidade da avaliação educacional,
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extrapolando assim a mera verificação do rendimento escolar
referido a conteúdos estabelecidos curricularmente.
Ultrapassado o isolamento inicial em que a avaliação era
colocada em relação às demais dimensões do trabalho
educativo e sistêmico, hoje é uma constante a busca de articu-
lação mais orgânica entre os sistemas de avaliação e as práticas
de desenvolvimento curricular e de qualificação do docente.
Isto é, a avaliação tende a perder gradativamente o seu caráter
histórico de controle político-burocrático centralizado para
assumir um papel mais descentralizado nas unidades educaci-
onais de retroalimentação e apoio à formulação e análise
curricular, ao mesmo tempo em que busca contribuir para iden-
tificar carências e necessidades no quadro de docentes que
exigem qualificação continuada e permanente.
Buscam-se caminhos em que a avaliação passe a ter rele-
vância e significado para o dia-a-dia da atividade pedagógica
do docente na sala de aula, tendo em vista suas tarefas cotidi-
anas, as condições de trabalho na universidade, a qualificação
do corpo técnico-administrativo da instituição, a gestão político-
administrativo-pedagógica (direção e coordenação), sua inserção
no sistema educacional (horista, mensalista) e o projeto político-
pedagógico do curso, além da avaliação da posição dos egres-
sos no mercado de trabalho.
No âmbito das políticas educacionais está, portanto, com-
provado tendencialmente que a avaliação somente poderá vir
a mostrar resultados, no que respeita à qualificação
universalizada da cidadania e do trabalhador de amanhã, na
medida em que se buscar a integração entre as demais políticas
de desenvolvimento curricular e a qualificação docente conti-
nuada. Mais ainda, a implementação desta concepção de polí-
tica educacional somente poderá ser maximizada na medida em
que se garantir que os resultados do processo avaliativo servi-
rão de indicadores e sustentáculos para novas políticas peda-
gógicas no âmbito da pós-graduação.
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A avaliação de egressos da pós-graduação deve ser pensa-
da, portanto, como parte integrante das ações dirigidas para
tomadas de decisões, um processo estratégico e decisório que
pode possibilitar a correção de rumos e a melhoria da realidade.
O projeto de pesquisa “Avaliação dos egressos do curso de
pós-graduação em Comunicação da Umesp”, cujos resultados
apresentamos e comentamos neste artigo, foi elaborado a partir
do projeto integrado de pesquisa “Avaliação dos egressos dos
cursos de pós-graduação em Ciências da Comunicação no Bra-
sil”, coordenado por Maria Immacolata Vassallo de Lopes, do
Nupem - Núcleo de Pesquisa no Mercado de Trabalho em
Comunicações e Artes, da Escola de Comunicações e Artes da
Universidade de São Paulo. Ele visa dar continuidade a uma
linha permanente de estudos sobre ex-alunos de comunicação
desenvolvida pelo Núcleo desde 1990.
O projeto do Nupem pretendeu realizar um levantamento
sobre o campo profissional dos titulados nos níveis de mestrado
e de doutorado dessa área. Trabalhou com uma amostra esta-
tística dos formados entre 1994 e 1998. Com base nas últimas
informações, dos doze programas até então credenciados pela
Capes, dez já possuíam titulados e, portanto, são esses os pro-
gramas que participaram da pesquisa.
A Universidade Metodista de São Paulo integrou a pesqui-
sa do Nupem com uma amostra significativa de egressos dos
cursos de mestrado e doutorado do Programa de Pós-Graduação
em Comunicação Social. Os resultados da avaliação, além de
comporem uma mostra nacional, que permitirá estabelecer
parâmetros de comparação com outras instituições, certamente
apontará acertos do programa, além de propiciar reflexões
sobre ações consideradas como fragilidades da proposta edu-
cacional nele desenvolvida.
A participação na pesquisa exigiu que se procedesse a um
levantamento de dados para localização dos egressos e, ampli-
ando a amostra, pôde-se ter a representatividade do grupo dos
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ex-alunos de forma completa. Foi uma oportunidade para atua-
lizar os dados da secretaria do programa e, principalmente, res-
tabelecer o contato com as pessoas que realmente formam o
grupo de Discípulos do Grupo Comunicacional de São Bernardo
do Campo, que tiveram na instituição uma formação oriunda do
mesmo grupo de professores e das mesmas linhas de pesquisa.
Desenvolvimento da pesquisa
Organização estatística da amostra
Trabalhamos com duas amostras: uma menor, dos anos
1994-1998, para atender à proposta do projeto do Nupem, e
uma mais geral, para representar a totalidade dos ex-alunos do
Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Umesp. Para
a composição do banco de dados, com a atualização de cadas-
tros, pesquisa realizada, vida profissional acadêmica e não-
acadêmica e formação de rede entre pesquisadores dos “Dis-
cípulos do Grupo Comunicacional de São Bernardo do Campo”,
procuramos estabelecer contato com todos os egressos, até que
se esgotassem as possibilidades de localização. O nome não
encontrado figura em nossos arquivos com os dados constantes
em sua ficha na época de aluno na instituição e com os dados
sobre a pesquisa realizada.
A fórmula adotada para determinar o tamanho ideal de
amostra só foi definida pelo Nupem em outubro de 1999:
n = [(Za/2)2 · N · f · (1 – f)] / {[(e0
2 · (N – 1)] + [(Za/2)2 · f · (1 – f)]},
onde :
Za/2 = 2,000 para 95,5% de confiança
e0 = 0.10
N = número de formados por programa
f = 0.5
Com base nesses dados e com a aplicação da fórmula,
chegou-se à seguinte amostra:
Universo: egressos do mestrado e 4 egressos do doutorado
Amostra: 71 egressos do mestrado (31,28 %) e 4 egressos do doutorado (100%)
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A tabela a seguir apresenta a distribuição da amostra do
mestrado de acordo com a proporção do número de disserta-
ções defendidas em cada ano do curso, de 1981 a 1998.
Ano Defesas % do total Amostra
1981 1 0,44 1
1982 2 0,88 1
1983 5 2,20 2
1984 9 3,96 3
1985 6 2,64 1
1986 9 3,96 3
1987 5 2,20 2
1988 9 3,96 3
1989 7 3,08 2
1990 6 2,64 1
1991 15 6,61 4
1992 18 7,93 5
1993 17 7,49 5
1994 19 8,37 6
1995 19 8,37 6
1996 25 11,01 8
1997 25 11,01 8
1998 30 13,25 10
Total 2 2 7 3 1 , 2 8 7 1
A mesma fórmula foi aplicada somente para o número de
dissertações defendidas entre 1994 e 1998, compondo a amostra
enviada ao Nupem, conforme tabela a seguir.
         1997           1998 Total
M D M D
Defesas 19 19 25 25 1 30 3 1 2 2
% do total 15,57 15,57 20,49 20,49 0,82 24,59 2,46 1 0 0 , 0
Amostra 9 9 11 10 1 13 3 5 6
1994   1995  1996
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Localização dos egressos
No levantamento dos dados dos ex-alunos, constatamos
que nem a secretaria do curso nem a secretaria acadêmica
possuíam dados atualizados para a localização dos egressos.
Portanto, buscamos outras fontes para obter os dados necessá-
rios para esta localização, tarefa executada com sucesso para
cobrir a amostra da pesquisa.
Na medida em que se localizava o ex-aluno, ele era pro-
curado para se estabelecer um primeiro contato, informá-lo
sobre o desenvolvimento da pesquisa do Nupem (quando fazia
parte daquela amostra) e sobre a pesquisa da Umesp, solicitan-
do a sua colaboração quanto a responder o questionário.
O questionário
Em novembro de 1999 recebemos do Nupem um modelo de
questionário a ser aplicado, mas que ainda estava em discussão
nos diferentes programas de pós-graduação que participam da
pesquisa. Fizemos os comentários necessários e sugerimos mudan-
ças. Adaptamos o questionário às necessidades de nosso curso e
começamos a aplicá-lo aos egressos que compõem nossa amostra
(1981-1998). Ele foi desenvolvido para um modelo que pudesse
ser enviado por e-mail, respondido na tela do computador e
devolvido através do mesmo meio. Para esta etapa do processo
buscamos uma assessoria fora da instituição, uma vez que não se
encontrou internamente um departamento que pudesse prestar este
tipo de serviço específico para a pesquisa. Constatamos que o e-
mail ainda não era um meio acessível a todos os ex-alunos. Por
isso, lhes foram enviados os questionários da maneira escolhida
por eles (pessoalmente, correio, e-mail).
Análise dos dados
Composição da amostra
Há que se observar que os cinco anos avaliados (1994-
1998) trazem grande concentração de dissertações defendidas:
enquanto neste período se registrou o número de 122 defesas,
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em todo o período anterior (1981 a 1993) o número foi de
apenas 105. Desta forma, a amostra acompanha esta propor-
cionalidade, ou seja, 53,52% da amostra concentram-se no pe-
ríodo de 1994 a 1998 e 46,48% no período anterior. Este au-
mento no número de dissertações defendidas deve-se, natu-
ralmente, a uma melhoria na qualidade do curso, assim como
a um acompanhamento mais criterioso da Capes em seu sis-
tema de avaliação dos cursos de pós-graduação, no qual a
quantidade de defesas e o prazo menor para o mestrando
titular-se são indicadores que contribuem positivamente na
avaliação geral do curso.
Quanto ao doutorado, o curso teve início, na Umesp, no ano
de 1995. O número de teses defendidas até 1998 foi de 4, tendo-
se optado, para esta pesquisa, pela busca de todos os doutores
egressos para se proceder a uma avaliação mais consistente.
Demonstramos, na página seguinte, a composição da
amostra da pesquisa através de tabela:
Universo = 227 egressos do mestrado e 4 egressos do doutorado
Amostra = 71 egressos do mestrado (31,28 %) e 4 egressos do doutorado (100 %)
Área de concentração
Até 1998 o programa de pós-graduação da Umesp dividia-
se em duas áreas de concentração: Comunicação Científica e
Tecnológica (Comcit) e Teoria e Ensino da Comunicação
(Tecom). Os egressos pesquisados dividiram-se entre estas duas
áreas com diferença numérica pouco significativa: 53,52% do
Comcit e 46,48% do Tecom, o que nos leva a concluir que não
havia qualquer tendência entre os alunos ou mesmo na coor-
denação do programa em priorizar uma área ou outra. Estas
eram igualmente importantes e cumpriam a função de titular os
profissionais no nível de qualificação procurado.
Perfil da amostra
Dos egressos do mestrado entrevistados para esta pesquisa,
53,52% são do sexo masculino e 46,48% do sexo feminino,
diferença muito pequena para nos levar a caracterizar o ex-
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aluno como predominantemente do sexo masculino. Diferente-
mente, no doutorado tivemos 3 homens e 1 mulher como os
primeiros egressos do curso.
Embora os dados nos mostrem um predomínio de ex-alunos
casados (46,48%), um olhar mais atento nos questionários respon-
didos revela que os egressos mais antigos (década de 1980)
eram, na sua quase totalidade, casados, mas entre os mais recen-
Ano Defesas % do total Amostra
1981 1 0,44 1
1982 2 0,88 1
1983 5 2,20 2
1984 9 3,96 3
1985 6 2,64 1
1986 9 3,96 3
1987 5 2,20 2
1988 9 3,96 3
1989 7 3,08 2
1990 6 2,64 1
1991 15 6,61 4
1992 18 7,93 5
1993 17 7,49 5
1994 19 8,37 6
1995 19 8,37 6
1996 25 11,01 8
1997 25 11,01 8
1998 30 13,25 10
Total 227 31,28 71
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tes predominam os de faixa etária inferior e solteiros. Acredita-
mos que isto seja conseqüência de uma das exigências dos ór-
gãos de fomento (Capes e CNPq) no que se refere à concessão
de bolsas de estudos àqueles alunos que não tenham vínculo
empregatício durante o curso. Assim, houve, naturalmente, uma
diminuição da faixa etária e uma concentração de alunos soltei-
ros, que não têm problemas para deixar seu emprego e manter-
se com a bolsa de estudos, ou, ainda, por não terem dependen-
tes, poderem mais facilmente se enquadrar nestes padrões.
O egresso da Umesp tem uma situação financeira razoável:
apenas 1,41% declara ter renda familiar abaixo de dez salários
mínimos, embora apenas 28,17% declarem receber acima de
cinqüenta salários-mínimos. Os demais se distribuem quase
eqüitativamente nas outras três faixas salariais destacadas. Pode-
mos acreditar que o aluno busca a pós-graduação também para
melhorar seu nível salarial, mas ele deve ter um padrão minima-
mente razoável para poder procurar o curso e manter-se nele.
Dos egressos entrevistados, 47,89% declararam que a renda
familiar se compõe com os rendimentos de uma só pessoa (a sua
própria renda, a do pai ou de outro membro da família, no caso
de solteiros). Um percentual bem próximo deste (43,66%) tem o
salário de duas pessoas para a composição da renda familiar e
somente 8,45% têm esta renda composta por três ou mais pessoas.
Buscamos verificar o nível de instrução dos pais do egres-
so. Cabe-nos atentar para o dado que aponta um grande núme-
ro (44,28% dos e 48,38% das mães) com instrução primária
apenas e um número bem pequeno com formação superior
(22,87% dos pais e 13,04% das mães). Estes números levam-nos
a crer que o ex-aluno da Umesp procurou sua formação de
pós-graduação mais pelas exigências da sociedade moderna do
que por inf luência da formação dos pais.
Perfil da formação
Dos mestres em Comunicação formados pela Umesp que
compõem a amostra desta pesquisa, 58,06% declararam não
terem se vinculado a outro programa de pós-graduação depois
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de terem obtido aquele título. Isto é  sinal de que a titulação
obtida foi suficiente para os objetivos dos ex-alunos ou ainda
de que a falta de tempo pode ter sido a causa, conforme apon-
taram 33,33% dos entrevistados. Mas 41,94% deles continuaram
seus estudos, principalmente buscando o doutorado, conseqüên-
cia, evidentemente, das exigências atuais da vida acadêmica.
Dos ex-alunos que não buscaram outra titulação depois do
mestrado, 57,89% declararam que voltariam para a Umesp para
fazer o doutorado, enquanto 42,11% disseram que não o fariam,
mas não explicitaram os motivos. Acreditamos que sejam aque-
les egressos para os quais o mestrado tenha sido suficiente para
os seus objetivos, pois, caso contrário, poderiam ter utilizado
o espaço para críticas. O doutorado da Umesp é bastante co-
nhecido pelos ex-alunos (79,31% declararam que já o conhe-
cem); aqueles que ainda não o conheciam e demonstraram
interesse em conhecê-lo foram atendidos, recebendo nosso
programa de doutorado pelo correio.
Do total da amostra pesquisada, 66,20% concluíram sua
graduação na área de Comunicação, assim como dois dos qua-
tro egressos do doutorado. Julgamos natural o fato de se buscar
uma complementação na mesma área de formação básica, mas
deve-se observar que na amostra pesquisada há representantes
oriundos de diferentes cursos, como os de Artes, Ciências,
Direito e Letras; um egresso do doutorado tem a sua graduação
em Filosofia e outro, em Educação Física. Isto reforça a idéia
de que as Ciências da Comunicação tendem à multidis-
ciplinaridade ou à transdisciplinaridade.
Constatamos que grande parte da amostra pesquisada
(69,01%) é oriunda da escola pública, embora a representa-
tividade da escola privada também seja significativa (30,99%).
Dos alunos da escola privada, apenas 19,40% fizeram o curso
superior com bolsa de estudos; dos egressos do doutorado, três
também se graduaram em escolas privadas e nenhum deles
teve bolsa para o curso de pós-graduação. Este dado leva-nos
a refletir que o egresso da escola privada que pagava suas
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mensalidades tende a procurar a pós-graduação também numa
instituição privada, uma vez que a despesa com o sistema de
ensino particular já está incorporada ao seu padrão de vida. Os
egressos do doutorado declararam que mesmo para o curso de
mestrado não obtiveram bolsas de estudos.
No que se refere à bolsa de estudos no mestrado há que
se observar que a grande maioria dos egressos (82,09%) fez o
curso com bolsa de estudos, diferentemente dos cursos de
graduação. A instituição tem primado pela qualidade do curso
e pelo cumprimento das exigências dos órgãos de fomento
justamente para propiciar ao aluno este grande número de
bolsas. Ainda em relação às bolsas, convém salientar o
percentual de alunos que fez mestrado com bolsa da própria
Umesp (28,81%). Este dado mostra o investimento da univer-
sidade na formação do seu corpo docente.
Perfil do curso feito
Para avaliar o programa de pós-graduação da Umesp,
perguntou-se ao egresso, de forma aberta, o que o levou a
optar por um mestrado na área de Comunicação, tendo ele
podido citar mais de um motivo (N = 111). Dentre os motivos
mais citados destacam-se a busca de aperfeiçoamento para a
atividade profissional (38,74%), a necessidade de ampliar os
conhecimentos (25,23%) e a qualificação para a docência
(23,42%); o motivo menos citado foi o interesse por pesquisa
(2,70%), o que talvez justifique o fato de um menor percentual
dos egressos procurarem o doutorado depois de ter terminado
o mestrado,  conforme vimos anteriormente. Os egressos do
doutorado apontaram como principais razões de procura do
curso a exigência da carreira de magistério nas universidades
federais, a ampliação do repertório cultural e,  diferentemente
dos egressos do mestrado, o interesse por pesquisa.
Quando perguntados sobre os motivos que os levaram
para a pós-graduação na Umesp, os egressos destacaram o
interesse pela linha de pesquisa oferecida pela instituição
(16,04%) e a credibilidade do curso (25,47%). Outros motivos
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foram também citados, pois tratava-se de questão aberta (N =
106); dentre eles vale destacar o fato de o egresso ser professor
na Umesp, de ser originário de seus cursos de graduação ou
ainda de conhecer o nível intelectual do corpo docente e do
orientador em especial. Os egressos do doutorado salientaram
a importância da coordenação eficiente da pós-graduação e a
qualidade geral do programa.
Solicitou-se que o ex-aluno avaliasse o curso feito sob di-
ferentes perspectivas: as disciplinas que o compõem, as ativida-
des programadas, o trabalho de orientação e o desenvolvimento
do projeto receberam conceitos entre “bom” e “muito bom”,
tanto dos egressos do mestrado quanto dos do doutorado.
Quanto à biblioteca e aos laboratórios, existem desde os
conceitos “bom” e “muito bom” até os “regular” e “ruim”, o que
se explica, evidentemente, pelo longo período que a amostra
cobre: enquanto os egressos mais antigos apontaram a biblio-
teca e os laboratórios como deficientes, os mais atuais reconhe-
cem que têm atendido às suas necessidades. Também os egres-
sos do doutorado avaliaram estes itens positivamente. Verifica-
se, portanto, que neste aspecto houve avanço no curso.
Podemos observar ainda resultados semelhantes aos da
avaliação da biblioteca e dos laboratórios quando o ex-aluno
foi chamado a avaliar os serviços de atendimento: os mais an-
tigos os consideraram “regulares” e os mais recentes, “bons” ou
“muito bons”.
A respeito do tempo de duração do curso, o egresso do
mestrado avaliou que deveria ser superior a dois anos; somente
29,23% acreditam que dois anos são suficientes. Os egressos do
doutorado partilham desta idéia e julgam que três anos seria o
tempo ideal para ocurso.
Chamados a opinar sobre a estrutura do curso, a maioria
dos entrevistados (62,69%) disseram que o tempo deveria ser
dividido igualmente entre as disciplinas e a realização da pes-
quisa; acreditam, portanto, que, durante o período em que se
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ocupam das leituras e dos trabalhos das disciplinas, não pode-
riam estar também envolvidos com o projeto de dissertação.
O ex-aluno foi chamado a apontar, livremente, os pontos
positivos e negativos do curso feito. Tratava-se de uma questão
aberta, na qual o mesmo aluno podia destacar vários aspectos;
por isso o número de respostas é superior ao número da amos-
tra. Dentre os pontos positivos ressaltam-se a qualidade dos
professores (23,90%), o ambiente agradável (13,84%), a coerência
das disciplinas elencadas (10,69%) e as perspectivas de cresci-
mento profissional e intelectual (19,50%). Convém observar que
a qualidade da orientação é lembrada pelos mestres com uma
ênfase menor que a atribuída pelos doutores: todos eles elogi-
aram a objetividade das orientações e o estímulo à produção
intelectual, além de salientarem a importância das bases teóricas,
da abertura e da sistematicidade do curso, características que não
foram apontadas pelos egressos do mestrado.
O ex-aluno é bastante crítico ao apontar os itens negativos
do curso, tendo sido registradas e agrupadas 76 respostas. Dentre
estes tópicos vale ressaltar a deficiência da infra-estrutura
(23,68%), além de 21,05% terem ressaltado que as disciplinas
estão distantes das temáticas pesquisadas e até mesmo em nada
contribuem para elas. Outros itens aparecem com menor desta-
que, porém vale a pena mencioná-los: mudanças internas que
tumultuam o andamento do curso (6,58%), orientações que não
conduzem ao bom desenvolvimento do projeto (6,58%) e a
qualidade de alguns professores (5,26%). Mais uma vez lembra-
mos que alguns aspectos apontados como negativos reaparecem
em alguns casos como positivos e esta aparente incoerência
deve-se ao longo período que cobre a amostra. Ou seja, acredi-
tamos que determinados aspectos negativos na década de 1980
devem ter sido melhorados nos últimos anos, mas deve-se evi-
denciar que é grande a insatisfação, por exemplo, quanto à infra-
estrutura. Os egressos do doutorado têm questões mais especí-
ficas para apontar como negativas: é o caso da falta de bolsas de
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estudos, uma vez que o curso estava se iniciando, o que impos-
sibilitou também a inclusão da instituição de origem no PICDT.
Produção científica
Um dos quesitos para se avaliar os cursos de pós-graduação
é a freqüência com que seus alunos participam de congressos e
seminários. Grande parte dos egressos que compõem a amostra
(56,71%) participou desses eventos, durante o curso, apenas uma
ou duas vezes por ano. Porém, há um número considerável
(43,29%) que participou mais de três vezes por ano, destacando-
se os 10,45% que participaram mais de quatro vezes, que são
justamente egressos do final da década de 1990. Os egressos do
doutorado revelaram que participaram dos eventos científicos
duas vezes por ano, durante o curso; apenas um deles disse ter
participado de quatro eventos por ano. O diferencial entre os
egressos do mestrado e do doutorado é que estes últimos, sem-
pre que participam de eventos científicos, apresentam trabalhos,
enquanto os primeiros, muitas vezes, são apenas ouvintes.
Observa-se que, também depois da realização do curso, a
participação em congressos e seminários dificilmente é superior
a duas vezes por ano, entre os egressos do mestrado; o mesmo
acontece com os egressos do doutorado. Vários motivos são
responsáveis por este fato, sendo o principal deles a dificuldade
de se conseguir verba das instituições. Mesmo assim, pudemos
notar que grande parte dos egressos já participou até mesmo
de eventos científicos internacionais (62,69% da amostra do
mestrado e todos os do doutorado).
Procurou-se fazer, com esta pesquisa, um levantamento
quantitativo das publicações dos egressos, tanto durante quanto
após o curso. Durante o mestrado os ex-alunos publicaram 166
trabalhos, agrupando-se 30,72% em revistas científicas; 25,90%,
em anais de textos apresentados em congressos; 21,08%, em
revistas de divulgação; 13,25%, em coletâneas; e o menor
número (9,04%), em livros. Após a realização do curso regis-
trou-se O número de publicações (391 títulos) teve um aumento
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bastante significativo após a realização do curso, o que é na-
tural quando se considera o longo período coberto pela amostra
pesquisada e o curto período de realização do curso. Os traba-
lhos publicados distribuem-se da seguinte maneira: 25,83% em
revistas científicas; 23,27% em anais; 16,11% em revistas de
divulgação; 9,21% em jornais; 8,95% em coletâneas; e um
menor número no formato de livro (7,67%).
O envolvimento com a pesquisa após o curso, sobretudo
dos egressos do doutorado, deu-se da seguinte forma:  11 pu-
blicações em revistas de divulg ação e igual número em jor-
nais; 8 em anais;  8 em forma de livros; 7 em revistas cientí-
ficas; e 7 em coletâneas. É uma produção considerada
satisfatória, tendo em vista o pequeno número de egressos e
o tempo reduzido de titulação.
Se retomarmos um dado do início desta pesquisa, que
mostrou que pequeno percentual dos alunos ingressaram no
mestrado movidos pelo interesse na pesquisa científica, pode-
mos concluir que o curso atuou positivamente neste aspecto,
levando o egresso a participar de encontros nos quais os pes-
quisadores apresentam resultados dos seus trabalhos e a realizar
e publicar suas próprias pesquisas.
Ainda no tocante à publicação, perguntamos ao egresso sobre
o seu interesse em participar de uma publicação que pudesse
reunir textos produzidos por eles e obtivemos um retorno muito
positivo: 93,94% (62 egressos) apoiaram a idéia e disseram que
gostariam de participar; 28 deles declararam mesmo que já têm
textos elaborados que poderiam ser publicados. Todos os doutores
pesquisados também se mostraram dispostos a participar de tal
trabalho, embora apenas um deles dissesse já ter texto que poderia
ser utilizado para este fim. Trata-se de uma idéia que, se
viabilizada, representaria a organização dos “Discípulos do Grupo
Comunicacional de São Bernardo do Campo”.
Mercado de trabalho
Os ex-alunos de pós-graduação em Comunicação da
Umesp caracterizam-se pelo fato de terem estado trabalhando
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antes de ingressar no curso (87,32% da amostra do mestrado e
todos do doutorado). Este percentual caiu para 63,38% quando
se procurou investigar se o egresso do mestrado trabalhou
enquanto cursava; quanto aos egressos do doutorado, apenas
um não trabalhou durante o curso. Tal fato é conseqüência,
evidentemente, da exigência da Capes e do CNPq de que o
candidato à bolsa de estudos não tenha vínculo empregatício.
Número muito significativo no que se refere ao trabalho é o de
98,59% da amostra do mestrado e de todos os do doutorado
que estão no mercado de trabalho após a realização do curso;
apenas um egresso do mestrado declarou não estar trabalhando;
trata-se, porém, de uma pessoa já aposentada.
Os egressos pesquisados declararam, na quase totalidade
(84,38%), que o mestrado teve grande impacto na sua carreira
profissional, sobretudo na qualificação técnica e intelectual.
Portanto, o curso tem sido indispensável para o exercício da sua
função (87,69%). Os egressos do doutorado partilham da mesma
idéia e acrescentam o prestígio que o curso tem proporcionado.
Sobre a ocupação profissional atual, detectamos um igual
percentual de egressos (44,93%) que atuam só na universidade
ou que atuam simultaneamente na universidade e no mercado.
Todos os doutores egressos do programa estão trabalhando em
universidades e apenas um deles atua simultaneamente no
mercado. O fato de estes egressos estarem vinculados não ape-
nas à universidade é conseqüência de o programa receber pro-
fissionais formados em diferentes áreas e que, portanto, atuam
não apenas na docência, mas também em empresas. São, assim,
pessoas que procuram, na pós-graduação, um aprimoramento
dos seus conhecimentos e acabam, depois do mestrado, dirigin-
do-se também para a academia. Apenas 5,80% declararam atua-
rem apenas no mercado.
Na universidade, os egressos atuam tanto no ensino
quanto na pesquisa (58,73% dos egressos do mestrado e todos
os do doutorado); outros 25,40% da amostra do mestrado
dedicam-se apenas ao ensino. Julgamos natural que o profis-
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sional que buscou o mestrado estivesse envolvido com pes-
quisa científica e devesse, conseqüentemente, ser absorvido
pelas universidades para incentivar esta atividade, pois trata-
se de um professor-pesquisador.
Fora da universidade, no mercado profissional, os egressos
desenvolvem funções qualificadas, atuando tanto como empresá-
rios quanto como assessores ou consultores. A grande maioria dos
ex-alunos pesquisados (92,75%) revelou ser assalariada na sua
função principal. Quanto a uma ocupação secundária, apenas 43%
da amostra (31 entrevistados) declararam possuí-la, sendo 48,39%
deles autônomos, 35,48%, assalariados e 16,13%, empresários.
Neste aspecto percebemos um certo receio por parte do ex-aluno
de revelar suas funções profissionais, o que respeitamos, por não
termos instrumentos suficientes para convencê-los da seriedade e
do sigilo da nossa pesquisa quanto aos nomes dos pesquisados.
P e r s p e c t i v a s
Esta pesquisa representa um dos instrumentos de avaliação
do programa de pós-graduação em Comunicação da Umesp e
fornece indicativos para a avaliação institucional. A metodologia
utilizada permite que os dados sejam permanentemente
atualizados, desde que haja organização e disciplina no traba-
lho. Desta forma, a secretaria do próprio programa poderá ter
o cadastro atualizado de seus egressos, sem depender da secre-
taria geral ou da acadêmica.
Já foi dado mais um passo com relação a esta pesquisa, qual
seja o de buscar os egressos de 1999 e 2000, durante as atividades
dos seminários desenvolvidos no primeiro semestre de 2001,
quando se procurou compor o perfil do discurso comunicacional
dos “Discípulos do Grupo Comunicacional de São Bernardo”.
Outra proposta que também se origina desta pesquisa é a
organização de uma publicação que reúna textos de uma amos-
tra representativa do grupo pesquisado. Trata-se de restabelecer
o contato com aqueles egressos que se mostraram interessados
em participar e viabilizar o trabalho.
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